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Anno sem eslampilha. . . . .,

Senna.—tra sem eslampilhaç. . .'

" Answenmlokmmrw—i ». “<p. . lôãlú-reixªãa.

Semestre com eslmupilha. . .

  

Politica em

Íérias

Esta a política em ferias. Os

partidos gosam do descanço pro—

prio da cpocha;e os assumptos,

importantes ou não,são de leve

tocados nªum ou nªoutro jornal,

mas sem que a paixão interve—

nha-os boatos,que em outra occa—

siao levantariam alarme nos ar-

raiaes politicos passam completa-

mente desappercebidos.

A barcassa ministerial nave—

ga por isso em mar banzeiro,

sem uma vaga se net a chapo—

tar—lhe o costado astante car-

comido. Os ministros planeiam

passeiatas, onde possam osten—

tar toda a importancia do seu

cargo.

Este periodo de descanço era

em necessario a politica e aos

politicos, que a semelhança dos

funccionarios do estado,precizam

de reparar em sítios, onde cor-

ram ares mais puros,a sua sau-

de, e o seu espirito. E com is-

to nada perde a política:, porque

é agora, qne,sem _as preoccupa-

coes, os acontecimentos e as

medidas votadas vão serenamen-

te laborando para se conhecer o

resultado do plano financeiro do

governo.

Para o ministerio é por em-

qnanto o mar banzeiro; mas no

horisonte carregam—se as nuvens

que ameaçam borrasca.

Já ha quem falle em que as

camaras 'serão dissolvidas e fei-

tas novas eleições no mcz de

março.

Não acreditamos este boato,

porque, parece-nos, o ministerio

ainda se não acha em seme—

lhantes apuros, apesar de não

ser nrme a sua maioria nas] ca—

matas. Contudo percebe—se que

a marinhagem da barcassa se

não sente perfeitamente á von—

tthle e Tque tem naufragio pro-

mmo. '

E“ que não lhe está servindo

de pequeno pezo a lucta aberta

da associação commercial de

.isboa, auxiliada pelas outras

corporações, contra a reforma

da contribuição industrial, que

tantos e tão importantes grava-

mes trouxe ao povo. -:.

Será por este lado que a op-

posição abrirá rombo na barcas-

sa ministerial? Talvez sim e tal-

vez não. O partido progressista,

que nenhuns compromissos tem

lig-do a esta questão por-se-ha

a lado das associações commer-

ciaes, ou deixara que estas ma-

nobrcm Sos, sem o seu appoio?
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progressista tomar será uma

questao de vzda ou de morte pa-

ra o ministerio.

quuanto os politicos des-

cancam, o povo pode ir adqui-

rindo um conhecimento exacto

da importancia dos sacrificios

que lhe pedem: o orçamento te-

rá a sua confirmação na pratica;

e poderá examinar-se se as pro—

messas do governo no parlamen-

to 550 ou nao cumpridas.

Já se vê que as politicas na-

da por agora teem a fazer. A-

guardaram os acontecimentos

para depois traçar a norma do

seu procedimento. A soil'regidão

compadece—se pouco com 9. po-

litica, para a qual se carece do

maior sangue frio e bom senso.

O prolongamento da lucra

sem interrupções cançt deveras ,

e traria afinal () tedio.

Por isso a barcassa. ministe-

rial, aproveitando a maré, vae

Singrando em mar banzeiro. ..

Que importam as nuvens

que além carregam o horisonte?

quuanto ha bom tempo mo-

lham-se as vellas; e depois, no

momento do perigo salve-sequem

poder.

—————*———-

Pesca

Continuou o trabalho de pes-

ca na costa do Furadouro du-

rante toda a semana com al—

gum pequeno resultado para os

trabalhadores.

A pesca variou muito em ca-

da dia e mesmo em cada lanço.

Os praticas não confiam no

bom reSultado da safra por ter

havido peixe grosso em abun-

dancia, falhando quasi sempre a

sardinha.

Oxalá que taes vaticinios se

nao realisem.

————-—+———s

FESTIVIDADE

No domingo esteve muito

reduzidi a praça da nossa villa,

porque uma grande parte do

povo tinha ido para Oliveira de

Azemeis, gozar a festividade da

Senhora de La-Sallete, que, se-

gundo nos dizem, esteve ma—

gnifica.

Na terça feira muitos dos

romeiros dªOliveira juntaram—

se em Valle a com outros que

allí tinham i o da villa, fazendo

um grande arraial.

A festividade de Vallega e

especialmente a procissão, pren—

deuo povo que se agglomera-

va em todo o trajecto da estra-

da até S. Gonçalo.
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No concelho

Se fosse necessario combater

oaralismo, que Loie não apre-

senta já a menor sombra de re-

sistencia, bastaria compararmos

a nossa administração municipal

com a feita pelas suns durante

o praso de vinte annos. E” que

os partidos acreditam se ou des—

acreditam—se pelas administra-

ç—Ées que fazem, quer no paiz

quando entram nos conselhosda

quer nos municipios

quando estão em maioria nas

vercaçoes camararias.

Não é por meio das arruaças

edas intrigas, que se faz ba—

quear uma vereacão honesta e

emprehendedora. Não é por

meio de elogios, que se feu: le—

vantar os desmoralisados e in-

capazes, precisamente que nem

por muitas tiradas landatarias se

pode galvanisar um morto;

Mas Se o aralisrno não-pre-

cisa de ser combatido, porque

abdicou da sua politica nºum

grupo de desenfreados ambicio-

sos, estes pretendem connscar

em seu proveito um passado que

lhes não pertence, enaltecendo-o

de glorias, que examinadas im'

parcialmente não passam actos

vulgares e sem merito.

&

Passaram vinte annos por

sobre a administração aralista,

no tempo em que uma camara

podia a sua vontade realisar os

melhoramentos, que bem lhe

parecesse, porque as leise regu-

lamentos dºentão, não cerceavam

as attribuições das camaras mu—

nicipaes.

Que fez durante esse tempo

o aralismo?

Obras de vulto nenhumas.

Estradas fazia-as () governo, co—

mo a de Esmoriz e do Furadou—

ro, esta, sen-tio directamente por

meio de subsidios importantes

concedidos ao municipio, Limi—

tara—se a fazer pequenas semen-

teiras de penisco . nos areaes do

Furadouro.

Contudo coroava a sua obra

com o monumental melhoramen-

to dos Chafarizes. assentes nas

lagrimas da infeliz D. Rita e

dªuma família inteira, que teve

e abandonar a nossa villa.

Nem a instrucção se impul-

sionara.

E a illuminação publica res-

tingira—sc a compra de 70 can—

dieiros.

Eo Furadouro, para onde

essa administração dirigiu espe—

cialmente as suas vistas, os er-

ros accumularam—se por tal fór-

um que a praia, em vez de se

desenvolver espantosamente, ii-

!.
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cou agonisando pela força que

lhe lançaram com o espaç de

5 metros de frente para a cons—

tracção.

Ahi estão os fructos da ad-

ministração aralista.

E contudo se tomarmos como

termo medio 14 contos de re-

ceita por anno de que dispunham

essas vereaçoes, gastou-se com

ellas 280 contos.

Podem dizer-nos que as ve'

reações aralistas não venderam

lenha na Estrumada.

Mas isso é completamente

falso. Não passou um só anno

sem o aralismo vender lenha da

Estrumada e em quantias não

pequenas. Vendeu a mas sem

na venda seguir um processo

regular attinente a replantação

da matta: vendia—se aqui e além,

saltando duas para outros pon-

tos, & fim de que o povo não

percebesse a falta da lenha, por'

que receava a reacçao.

' ' Se os nossos calculos não

falham o gasto dºessa adminis-

tração foi superior a 300 contos.

*

Comparando isto com a

actual administração camararia

conhece-se a espantosa differen—

ça que vae d'uma a outra.

Não cessaram as obras ch'

de o começo do anno, não CCS'

sarão jamais.

Contudo no cofre municipal

ainda se conserva intacto o sal'

do, que lhe legou a vereaçzio

anterior, sem fallar na lenha

vendida das Estrumadas, porque

em cofre ainda não entrou im"

port'vncia de um conto de reis.

Entrara' todo até ao fim do

anno, porque a isso estão obri'

gados os compradores, mas nos

nossos calculos em nada «oram

essas verbas de lenha venc ida.

Perguntar-ão: mas com que

se tem pago as obras até agora

feitas? Com pouco mais do que

com as receitas ordinarias—o

producto dos reaes e das rendas,

que todos os annos se costu'

mam receber.

1?) possivel que a actual ve'

reação, feche as suas com «.s dºes-

te anno deixando em cofre um

saldo :-:pproximado a (_):000 3000

reis em vez de 5:ooo$ooo reis

que encontrou em cofre.

*

Já podem os nossos adver-

sarios conhecer que não é dema-

siada a ambição de fazer obras.

O municipio pode muito bem

realisal-as, emprehender grandes

melhoramentos, porque nem ca'

rece de impostos nem de im-

prestimos para etl'ectuar os seus

pagamentos no praso ajustado.

 

Anno X
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O cama:-[ello demolidor ha

de seguir o seu caminho, apesar

das intrigus e dos despe-ites dos

nossos :dvers—irios.

Que importam essas intri'

gas e esses despeitos se teem de

ser afogados pelos melhoramen'

tos com que a actual l'Cl'Caçãn

v.".e dotando todos os dias o con-

celno?

_ E nenhuma das obras pro-

)ectadas teem como commenta-

rio lagrim «s de familias victimas

de vinganças mesquinhas.

—————*——_

São entregues a camara mu'

nicipal ns obras do matadouro

que em tempos foram arremata-

das por alguns artistas da nossa

villa.

A camara, approvando—as

faz plena justiça aos operarios e

arrematante, que tiveram o ma“

ximo escrupulo na construcção

das obras.

———*_—

ASI'LO

. Começaram jáas obrasparn,

o asylo, que o sr. Padre João

Saborino manda construir a ca'

pensas suas nªesta villa.

Essas obras vão tomar gran-

de incremento, segundo ouvimos

dizer. O ediiicio será feito se'

gundo as condjcções que ;: scien-

cia moderna prescreve.

Este melhoramento com que

o sr. Padre Saborino dota a

nossa terra, revela os senti-

mentos humanitarios e religio-

sos do Seu fundadorªsunr sa'

cerclote respeitivel, um verda'

deito crente. .

Os sentimentos religiosos,

quando se afiirmam por obras de

trio grande vulto (: que se não

círcunscrevem simplesmente a

actos do culto, mas alcançam a

sociedade, levantam os seus au-

ctores acima da esphera vulgar.

A nossa villa ha de inscre'

ver o nome do sr- Padre João

Saborino ao lado do Padre Fer;

rer. Este accudiu aos enfermos

e aos ignorantes dotando o hos-

pital e as escolas, aquelle acode

aos pobres invalidos: ambos

bemfeitorcs, ambos humanita'

rios.

 -o——-————-

Foram designados os dias 7

e 8 de setembro para :! inspec

ção dos mancebos recrutados na

freguezía de Vallega, met de em

cada dia; os dias 12, 13, 14. c

15 para os da freguezia dºOvar;

o dia u_y para os de Esmoriz; o

dia ao para de Cortegiçi e Ma'

ceda; e no dia et ara os de Ata

da e S. Vicente e Pereira.

Devem os manCebos ter o

maximo cuidado em se apresen'

tarem a inspecção, porque caso

não compareçam ticam conside'

rad-as apurados.

*—————



 

ns; raras.—sônia; niguem-

sas

lªisn.jttm-r-.t':trn seus mis

sões religiosas pzu-u u nos—

.xzt Al't'it'u,

() governo, que (lm-lºt—

rnu n- :tprrn'onar a. acção

(los missionai'ios nº.-tquel—

luis purugt-ns inhospilnsn'e

lneltvtn—se :tn sil '.u 'io.

l'i os udva-rsnrios (l.-is

IlliSszÍ—os ('.rmtinuutn na sua

propug-intlu. ('liii'tn'rttori't

puru ull'ustm' :t quest,—onu»

union outro erro

flo—; luissionuz'ios nos vo—

lltos loulpos ')!)(ltESHP :tla'ull—

«;.tr totlrtu liliilllliçl“).

llll'l Sli“.

Nos, que não queremos

no ront nente o irado, jul-

gnnml-o indispensmel nas

m'tlouins como meio civili—

snrlor, como uniroelemun-

to para uifirmar o nosso

dominio.

() dominio effective so

se pode manter ou por

meio dn. força militar, ou

por meio da colonisa no

ell'ertivrt ou pelo miss-“to.

Para. o primeiro não

temos soldados nem (li.

nheiro. Todo n forra, mi—

lltur de que n. nuçz'm (li.—i-

poria não soi-iu suflirieute

pfn-a ;:uardnr e mann-r o

prestigio du nos—<a lmntlºb

ra em tio, vd.stos.=.torrilo-

rios como os que possui—

mos em Afi-ion.

Pill“. () segundo falta—

nos o dinheiro. (Tolonisar,

fazendo da. colonia umzt

granju-herdade, só se «ou

segue :'t custa de milhares

de contos de reis, e nom

(ass.-1 sobretutrgat n'to podia.

o nosso m'vninento, nom

teriamos quem nos em—

prestasse semelhante quun'

tia..

Restava a missão—, pou-

ro cnstosu, porque los pa—

dres se a principio gastas—

:«em qualquer coisa., depois

cmnpensnrium todo () dis-

pendia. “E a esphera da

miss.-”to, não somente se

alarga gradual, progressi —

vu e rapidamente sobre o

solo, mas alcança tam'

hem maior embate pela

sua inlluencia moral.

F. com a acção do mis—

sionurio nas c-olonius em

que tion. prejudicado o li—

beralismo a que se soeeor

rem os seus adversarios?

l'Im nada.

Nas rolonias o missio-

nnrio n'to faz, nnneu ie./.

politimt n. n'to ser a. da. pt

tria, mantendo respeitada

a «rim e a bandeira. que

lhe (',.onliz'u'ul'n.

lºl n:"to hn melhor poli-

ll(':t do que a que urtuul— ,

 

ªmento estão fazendo os

inossos missionurios. Vê,—

M: bem como progridetu

us missões de que elles os

tão encarregados (: como

o nosso dominio deixa. de

ser contestado logo que

elles so estabeleçam em

lqualquer ponto. lª'allu—se

das missões, que os mis—

. sionarios tornam grandes

lo conhecidas, apesar de

;oom ellas quasi não gus-

turrnos dinheiro: não se

 
_ fnllu dos postos mililitros

lespalhadns wins colonias

apesar de nos gastarem

ghons e importantes som-

mas.

Apesar do tudo isto os

liheraes do. momento não

querem tttissóes II:]. Africa!

___-*_—

Obras na cgreja

Na terça feira passada,

o muito digno :thbadn d'es—

ta freguezia, rev.n Manoel

Barbosa Duarte Camossu

esteve em ajustes com dois

(lourndores do Porto para

. o contrair-to (le douramen—

to (loaltar mor dn egrejn

matriz do nosso villa.

.th ha tempos que s. ex.“

havia pedido licenca :'tjun—

tf). de purorltiu (l'Ovzir, de

que é digno presidente,

anetorisaç'uo pura a sua

custar, tnnndzu' dourar () al-

tur.

Só temos a louvar o ,.

procediments do digno Yab-

batle que desejo que o tem”

plo onde exerce as suas

inner-nes seronserve :'t al—

tu *a do litn & que se desti'

na.

Brevemente começarão

as obras que devem im-

portar em quantia superior

a. 2:0005000 reis.

CEMITÉRIO MUNICIPAL

Foi deferido na sessão ca-

mararia ultima, o requerimento

do reverendo abbade dºOvar

em que pedia se fizesse a se:) 1'

ração no cemiterio municíptl

das sepulturas dos mortos não

catholicos da dos catholicos.

Ficou incumbido o et!” ve-

reador José Carlos d"Oliveira de

com o rev-.º Parocho e mestre

d'obrns c-tmararins, designar a

área suili:ientc para as sepul-

turas dos não catholicos.

___-+_—

Respondendo"

Vamos tambem embora, já

que o sr. Lourenço partiu.

E nos que tanto estávamos

d'aquelias largas íssettaç-íes

massudas, qu': peccavam só por

não citar o Peg rs e o Lobão !

Emfim paciencia. . .

Adeus, illustre conszlfuiro,

até á volta.

O Ovarense

 

um sujeito qualquer

mandou ao encontro.

Engano, puro engano,

Lourenco.

Não é com qualquer que

nos appztrece d'uma esquina que

estamos para discutir. lssoi'oi

uma vez, porque não conhecia-

mos d'onde era tocado.

que nos

SI“.

.

Sr. Lourenco, se“ alguma

vez. tiver de dar noticias da sua

pessoa e da sua importancia, fa-

ça-o de modo que o conheçam e

o vejam. Não se esconda por

Já vê “que ninguem temia

aquellas ameaças com que fez

annunctar os seus finªíàmzjos e

encyclopedicos artigos.

Pobres artigos que ficaram

estrangulados como a questão

dos jesuítas e mais a dos missio-

narios.

E” infeliz o sr. Lourenço,

não ha duvida.

Será talvez mais feliz o sr.

Lourenco se escrever a historia

dos gatos atravez dos tempo-“=,

começando na epocha do mas—

todonte.

Que largo estudo e que bri—

lhantes resultados para a hu—

manidade.

Até á volta, sr. Lourenço.

 

Theatro

Hoje um grupo de artistas

amadores da nossa villa dá es-

pectaculo no theetro da nossa

villa, levando á sccna o drama

»O filhº da republicae & co-

media— Os dois maristas.

O drama é muito aprmratoso

e acomedia e' bastante chistosa.

Por isso é de prever muita con—

correncia ao espectaculo d'hOje.

___—+_—

" Tem chegado muitos banhis-

tvs á nossa costa e continua a

procura de casas para arrendar.

-—Vac comecar a construc—

ção de predios do lado do nas—

cente da Avenida e em todo o

percurso da estrada princrpal

até junto do Moinho de_ l ento.

q=Pedease providencms a ca-

mara municipal contra o abuso

de alguns habitantes que deixam

divagar animaes seus pelas ruas

da praia e pela costa.

Wª
_—

A QUEM SERVIR

 

.......fcrilc:

Qu'cst ce que c'est quulz hypo-

- (crito ?

Qu'est ce que c'est qzt'ly'pocrz'sie?!

'in &,

O que é um _hypocrita ? O

que e' hypocnsia :! .

vaocrisia—e' a manifesta—

cão dªuma virtude que se não

tem. Hypocrita—ve' o que appaf

rente um sentimento que esta

longe de possuir.

. Quereis conhecer os hypo—

crims? Vegetam na sociedade,

crmo rans em agua esragnada.

Diilicilmente escaparia a rigo—

roso exame, sobretudo quando

conhecemos algum com quem

convivemos outr'ora.

Se va'rdes um homem sem-

pre com um leve sorriso a brin—

car-lhe nos labios, desfazendo—

detfaz da sombra do anonymo.- l

l
l

que nio vai manchar a sinceri-

dadcdc vossos filho—=, porque

esse homem é hypocrital

Porém, se o nreferis, ticai.

vos pareceu um sorriso de ami-

go, não é mais que um sorrir

satanico; é uma mascara que,

longe de occultar, revela um

german dºodio que lhe lavra la'

dentro, um germen dºuversão &

humanidade inteira, uma sêdc

insaciavcl de vingança!

Todavia ha excepções.

. Guerin.

US GATOS

Vac sair uma nova serie

desta publicação quinzenal do

grant e critico pnrtuguez Fialho

d'Almeida, editada por F. Cha-

gas, proprietario da Livraria

Academica, rua Aurea“ (iq, [.is—

boa. Consta-nos que o primeiro

numero & de assumpto palpitan-

te e por isso preventmos os nos—

sos leitores com zt devida ante—-

cedencia para que não deixem

esgotar a edição.

“:-...—7x9 N..wap—-

Recebemos o n.º 3 do «No

rario dos Caminhos de Ferro e

Guia Auxiliar para as Viagens

de Excursão» publicado pela “nn—

ponuntc cum editora, Giuliani,

Ailluud & (liª Nªc—ito Horario,

que vae passar a ser publicação

mensal, encontramos melhorzi-

mentos praticws sobre as publi-

cacoes; congcncrcs, e que os

nossos leitores saberão apreciar.

Um d'estcs melhoramentos é

“indicar a primeira vista quaes

são os comboios de noite e de

dia, pois o traço ao latfoªesquei'

do das horus e grosso para os

comboios que marcham das 6

horas da tarde às (3 da manhã:,

'os que :murcham das (3 horas

da. manhã até às 6 da tarde tem

pelo contrario um traço tino. 'E'

claro como o dia e a noite;—im-

plcs e pratico. Parabens aos Edi-

tores.

Aconselhamos muito ao Com*

mercin a npproveitar CSt'l pu-

blicação como meio de propa—

ganda para seus annuncios.

 

Acta da sessão cama:-aria

de 1.6 de agosto de 1893

Aberta a sessão Foi lida e

approvada a acta da sesNio an—

terior. ,

Pelo cx.'“º Vice—Presidente

foi dito que por falta de nume-

ro sutiiciente dos senhores ve—

readores e or motivo justitica-

do deixou « e ter logar a sessão

que se, devia realisar no dia

8 'do corrente.

Foi presente um oflicio do

ermº secretario geral do gover—

no civil dºcste districtn, sob n.º

885, de m' do cmºrcnte'mez, acº

cusando recebido o otiicio d'eS'

ta camara sob n.º 135 de 10 do

corrente, dando conhecimento a

esta camara de que não é da

compete-nei» dºaqueila repartição

o condeder á camara aucrorisação

para a venda (luS terrenos a que

o mesmo otlicio se refere e que

havia enviado ao ministerio da

Fazenda, os documentes que

acompanhavam o mesmo oflicio

(Vesta camara. Inteirada, c deli'

berou que se lhe omciasse de'

'clarando—se'lhe que foi por equi—

voco e agradecendo n remessa.

— Deferiu. segundo " infor' .

mação do administrador do cc—

Analysai-o: aqualle sorriso que

vos pareceu tão sincero, que

i

Pensava o sr. Lourenço que " se em :unubilidadcs, fugi para

nos iriamos agora entreter com ! que não vos contamine, parti ! «loanntt Dias Mznde—a, viuva, dt

miterio, os requerimentos de

! rua da Motta, e o de Angelo

Ferreira, dªesta villa, em que

pedem a roncessão de terrenos

de sepultura no ccmiterio muni—

cipnl da villa; sendo aquella no

terceiro quarteirão, fileira n.0 a

e sepultura n.“ 4, e estc'no se—

gundo quarteirão, fileira n.º 15,

sepultura n.' 6, entrando cada

um com a Sua respectiva taxa. .

=Sobre o requerimento do

rev.“ Abbade, dºesta villa, em

que pede para a camara delimi—

tar o terreno necessario no ce-

miterio pira sepultura dos mor—

to; não catholico—ª. dªestci fre—

guezia dºOmr, deliberou & ca—

mara-mandam finspexionzr o lo-

cal, convidando-se para isso o

rev." Abbide para co'njunct't—

mente com o sr. vereador Oli—

veira, e mestre d'obras delimi—

tar () mesmo terreno.

——Dclib:rou mandar a infor—

mar ao respectivo vereador, sr.

Sil—n, os requerimentos de Ma—

noel iª'erncndcs Gomes Ribeiro,

e o de Antonio Pereira Novo,

ambos da freguezia de Arada,

com que pedem "quelle para

murar uma sua propriedade jun-

to à estrada municipal, e este

mm collocar duas passagens so—

bre a valetçt dt mesma estrada.

= Mandou & informar ao

respectivo mestre dªobras o rC'

querimento de .loío da Silva,

do logrtr da Egreia, du fregue'

Zia de S. Murtinho da Gandu'

ra, comarca d'Olivcira dºAzc'

mois, em que pede para enca-

nztr por m:io de ornamento d:

prdra parte de um rego que con'

duz agua para uma SILI proprio"

LllLlC, :;Íu no caminho de S. l'i-

ccntc, < ue divide este Concelho

com o (lc Oliveira d”Azcmeis.

?: Dcliberou mandar pagar

a quantia de iii-3335 reis a Joao

dt Silva Ferreira, como agente

da companhia Garantia, do Por"

te, proveniente do ' seºuro das

casas do Hosp'tal e Igacos do

concelho, do temoo de um on-

no vencivel em 3 de dezembro

proximo futuro.

—— Tendo & cam 'rn conheci-

mento d: qu“. Joçí da Silv:

Trindade, elsa lo, lavrador, das

Rosszudas da Espinha, de VuIlC'

ga, havia empilhudo estrume e

materias corrozivns no caminho

municipal, denominado o cami'

nho das Rossadus da Espinha, e

junto .ao predio uerno de João

Maria Pereira de Pinho, de

Villar, de Vallcga, com rejuizo

do transito publico e da iygiene,

resolveu fosse intimado o argui-

do pªra compãrecer na proxtma

sessão, a fim de ser ouvido, e

caso não comp-.treccssc logo lhe

fosse applicada & multa respecti-

va.

— Sobre a denuncia do meS'

tre d'obras Luzes,.em que par-

ticipnu á camara que no logar

de Entre Aguas, e logar do

Puxadouroc caminhos munici'

paes se tem feito varias escava-

ções que prejudicam o transito

publico, resolveu'à camara que

o mesmo mestre d'obras comi o

secretario, fazendo as vezes e

zelador, tomassem as informa'

cães ncceSsarias dando os nomes

dos arguidos afim de serem inti'

medos para un proxima sessão

comparecerem a fim de respon'

der Sobre as arguicões feitas.

——A requerimento do arre—

matante Antonio Coelho Perei—

ra, resolveu a camara se lhe

abonasse por meio de mandado

a quantia de 505000 reis, por

conta do preço da sua arrema—

tac-io, visto já estar quasi com—

pleto o fornecimento arremata-

de.

: Disse o sr.

 

Vice—Presi—



   
dente que ()

M::nicignl, M'inoel José de Rc«

7.31 lz, havia :melonndo o ser— '

vip : il1V1.l polido verlnlmcntc .

v. 911 cl::nis;tio, tendo o alun-

«lono do serviço datado do dia

5 do corrente mez, por isso pro

punln que se lhe ucceitaãse a

demissão pedida e fosse nomea—

do para o log.1rd'ellc Bernardo

Eugenio dos Santos, usado,

(1.1 rua do Pinheiro, d'esta villi.

A camara em escrutínio &?

crcto por nnmimidndc nomem

o referido Bernardo Eugenio dos

Santos, amd), da rm do Pi'

nheirmdºesm villa, o quell aclnn'

se presente prestou iurnmznto e

tomou posse” sendo investido

n'ella pela cam ira,, ficando o m-

mendo cncarrcg ido d: auxili'u' ()

c1nt3neiro da estrada do Fura-

douro na polícia d.]. mxm] &“

trada. ,

Deinmm de coznparcczr par

motivo iustiiizldo os srs. verei-

dote; Valente, Polonia, e Oli'

veira Vaz.

Aasístimm à sessão:

 

guarda do. Mme
   

la do presente edital. ali) ao

arima annunciauln, onde pode'

rão ser examinada por quem

; n'isro se inlercsnzir.

E para que chegue ao .ªo-

nlmcnnenlu ile laclns mnmlei

passaro-ste. que nll'ixudn sera

nos lugares publicos do cosln'

nw.

Secretaria da tamara muni'

cipal (I'llvnl', 2 de aguslo de

1893_

E eu Francisco Ferreira

d'Araujo, o fiz escreveresubs'

crew. 
O Presidente

Antonio Joxquim dºOliveiraVa-

leme.

A Estaçao.
Jornal “lusa-ndo de Hodás para

 

 

"ªVice'Pi-eçi._l:nrc-— prum—SCO Senhoras publicando anualmente:

Fraqucim de Pinho Bom:).

Verezulorcz— losí (Zirlo; «1:

Oliveira. C'moiio Josi dl S.lv1

e José M iria Pictdo.

-..—,_.-,________. _< .
“

mm as

Edital

O doutor Antonio Jun;

quim (l'lllivoim Valenlua,

l'|'<ª,s'i(lll.lll.(", (ll. Gun Lm Mr

nioipnl (lªl)v;u"

 

lªzy—n sul)—zw que, em vir"

tudo da «.lolibm'nç ln d'or—zh

munnrn, lm de ir :; lnn'o

mm a Ín'llOl' p'lblioidmle

na sul:» das; sos-”ms (l'elh,

]):elrts 10 hora—* da lnmln,

(ln dia 27 do moi/. (low: w

to, e se :u'ronmtm'fi (latini'

tivamente so :.Lsx-ixn mnvie -

:mra llllm'OSWH (l.) lnzlmci'

pio, () seguinte:

   

  

, unmdespaginu,

" illumulos com mais &

ª ”00 mmao represa-n

hndo Arti : de toilette

oras, mupl

oa, vestuarioa para

dança». enxames, roupa

" Brunel» e vestunrion para

nunwna «=. in:—ninos, amal-

ll'z-l,.ª objectos df mºbi“

;" ' "no da. (msn, em

º «em ele trabalha

"' “'ª'“ . ,lmrladubmnu'

ea matiz a ponto do mi.“ uvurlmms, costura

mrmuln. nulos em «lua sobre renda, mm-

hia ou fi ó. renda irl'nmlcza. burdmln um liló,

dm— todo " mihi-lho de tapa,-aria, tricot,

Mallet. frivnlitê. guipun, ponto atulln. renda

, & bilm — llõrns de papel. panno, pf,-maap,

;Imlmcuto mil obras de fani-sia qw sana

! Imgn relatar. .

º 0 texto ne lhes deu junto clara » ...ãnu—

nmnnu-nm ( escreva o ex )liea todo-n essas

Mnnlu-s, msinunulo o mu o de executar :!

objectos ulue rcprnaºntnm.

12 Eu./lua gnu—iae «*:-nlmilo nlém &

'numerumm in.-mg:. w. i.».cinvs (» Alphabet)!

romplvlos mm bei-«la -—m 'elevn ou n punk:

humm-a, Klmold—m pcb .mosmmtmnnnho

natural. cmnplc-tmlm, segundo ns nmªnsidadcl

mm umldw reduzi-los indicando «duramente

:dismsíçãn due Plil'tl's de que eo cmupf—e o

modelo e mais de 400 desenhos do bnrduflo

; humm, matiz. anulauºhe. etc. (Tum ,te notar-se

qun cxsas— fullms nº.-mpzirmlna às (e qualque]

outro jornal são-lhas muitu niiperíorors_ pm!

que em uma] superliu-iv Halmir-nm tro» ou

quatro n-zm mais umterin

till nxnrlum «ln modus. aderidos prime-ro

pamºnh- Hãhf'llhl'b'llil ll'

nrlíslnmleªnnriMw-nxªr—

mult. igual zm (ln jnrnaL

Palm juravª da upe

rinrãilmlo mmnuªslnml A :u'i'nm llJI'Kl. » (l ) l'Lll-

m (lvHHln'ZL-l'l. m [“llvzllhl <li -

M union-zi (là, 5 mto il. ostra"

(l-l. clixhrintnl n." (il oii—"mo

l'l. D. n." lil o () m )n'zo

(lca Tur-si, l'l'l, cwâhnfu (lª,

2:218'",l3li, sunfll) n based»

licitação :?:—1183001) reis.

As (“NWN—3395 dn, nl'i'mn l'

t:1.«;:'m nstnrzm pati-mtos lll.

Slazªl'Bllll'ln, d'ostn (.::).rnn-n

tulus o.: dias a contar Elzulr

(Fossa publir'nçãn a vari-

lif'acãn de que f(“eLllllNlN!

os seus 24 nnmªms « 13

folhas de moldes mn-

Íêm maior qunutiululo

de modelos dm um outro

illquwr junml lle mo-

gi. mvvinr—sv-lm graltui- (

tamente vmnn-rnspo— '

cimo" :) (» )m'lir ,_

pur usª.-rl; '

Assim «a em bulas ª'

. livrzn' &. º na «lu ' ª: '

F.?NluSTO GIRARDI“)! “1,011“;

Placipm no dia l." de uualqucr me..;

'“ PREÇO EM TUBO O REINO;
uma. ..,...............40.—

Elm—zu ......g.....-..... CIN

|n- .. ..õovoo....-.- “

 

 

OFFICINA DE SÚWREIREIRD

DE

Anónio'da Fonseca muito

() praprlctarlo d'esta acreditam] oínchm, avisa

o rcspelmvel palbllco e seus lreguezes que cobre

gum-dawn de sedas naciouaes por preços _multo ra—

z»ate!s,dc LSENDDa 28250 reis, assim como de al—

pacas, marinus e paninho, serviço como o do Porto.

Tinha/11.1 em obras de prata. mclacs, obras./im 17.14; e em aço.

cncastoa amas, paus «: bengalas, tanto em pºnta, metal branco como

armrelio.

__

Consenta «rh-as, rcwolvcrs de todos os auctores

e mais obras meudas que se lhe apresentem.

Grande sortimentº de canuas eneastoadas bran—

cas e vermhs.

0 proprietarlod'este estabelecimento espera

pois merecer a attenção dº publico para o qual as

unas oln a : servem de garantia.

6 Compra [ ' d.: a baleia 1110 lhe apparecer mehle

obrc.

_O Ovarense

AGRADECIMENTO

Antonio dos Santo:, Antonio ,. .

Bernardino de Carvalho e Santos, X' mdª dº Dom º “elº

Maria José de Carvalho e Santºs, para O armazem de Fran—

Margnrida Pereira Dias, Margari' (“ISBD Valente, da rua das

a. Marqlws dºº SªntOS. ªgl'lde' Figueiras, um.-1. grande m

cºm por asia ló me por lhes não mossxt de batntzi. que se-

ser posuivel actualmente fazel " ,- .) l) » , -. ,
de (“um mºdo ” demonstrações xendo & elo () mo lClS mila

correspondente a
de amisade e estima que ren—he'l “trªb,“

rum durante a doença e no um 10 kllOS.

rinmnn de sua e:,lrcmccidn mU' ' ' , f." ) &

llur e mãe Bernardina Augusta DEPOSILO pala [Mºne

de Carvalho, e a todos protestam Vendmn se svís grnmh-s tn

o seu eterno reconhecimeulo o Ihas de folha, com as' Culnpnwn'

gratidãº. tos torneiras de lvrnnw, levando

Ovar, 12 de agosto de 1893. cada uma 800 Iitrus.

BATATA
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DIRTGÍR OS PElZíDÚS A

+ GUlLLARD, ÁELLAUD cª

343. ru .

.A CASA

Gumm,Hum e (fªrá
" LISBOA

DISTRIBUE REGULARME'NTE'

—.__ _ ..,..,,4..,-_l, - »__ N), _. .-

  

    

A MAIOR

ENCYCLOPEDEA

17 Volumes Aº encadernados
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. . ., , Mun....—

“W——í—m* "M"' " 'M"'É ' ' ";;-......“-

'Ase.|:u um» se. vml-e

lrmiºis para vinil-), sem!) um

7 pipas (: outro «la 6 pipa—'.».

se ver 0 n*:ivhr run d; liam

n.º 32. Ovar.

ANOAI, DO CARPINTEIRO»

Este muuual que não so ir::

tn «lc chis .! Edificios. &) um

[Fillílllll mmplvto (Ins ;n'Lcs klÚ

eirplnxvlia (; lllzu'CPZIIFl'la :ulul'nn'

do com 211 C5líltllpil$ immunln'

clns un uma, que rcprcwulzun

lignra: gmnuetrmn—z, ll'IUlllLllll'i

fentanil-.uma. szunhlugcns, p:)l'hh'

sohruilws. Intl.—N, [I'lllffjlls «ln. Vil:

etc., etc.. Tudo Conforme os u'. i

[rms uperl'viçru:iii:11l,ns que um

[culo estas artes.

v.-M.w..... *.-.. aco...-In....— ".,—um......— .ª—vumn..-—m"

'.

Elº
...—__,»
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lornexllus Ll; & Ja

Vigor dn cnhello lle

Ayermclmpmle qn». «» cn-

lwlln sn tnrnuln'nncn :* rus'

[um-:- ao cnhcllo gunsulh'r &

sua witnlilla'le e lm'mns-n'n

Puinn'nl «le «tos-oil de

Ayvrlelemndin mais sº'

(tum quº lm mm curar :!

Town, Brnl'n'llll. Ashllll'rl

e 'l”uhcrculns pulam-nur”.

Drum-fa cmmmsln flo Salsamrllha (le Ayer. para pm'lllcar o

warm (' rum l'znlival (las Esvltbíalns.

Fílhu'lu', limpar 0

('"utl'a as sexócs=lªchrcs intcrmnentcs «

() n-mmlio de Ayer

lllllluºrlã'.

'I'ndux ns r-ç-mmlins «[no men imlicndns são altamente nnnnen'

lmllns «lc maneira «nu.» mhom lmmtns porque um vidro dura mui'

to trwnpm

Pilulas enthm'li'us de Ayr-lª - melhor [um

ramvnw wars-ml.

l'Pl'll'lln «lr-sínllfr'hum;- (' pnriílrnnlo de Jºyªs—Palm «lºs-lnl'crlar

mms- c lnlrin:|>; lnmhcm itcxuullunh: para tll'ur gnn-«luva «: nn"

duas de roupa, limpar uwlaes, ..- e curar l'endns, preço :MU reis.

:.rativn suave e inwi'

Acido pllosplmto

DE HOHSFORD

l'm lnnlco dc-lirinsn se obtem

mldlv.ir,-nmnlo uma colhrm (ln chá de

. __. _, Aritln Plucsphaln & um (31an d'agua

; : quente ou fria, un «:llál som lolla o

' adoçundo para nmllnn' paladar.  

Recommenda-se espoclnlmenlo

para :

'cpsia, indigestão, dôres de cabeça . nervoso.

Dn

Vende-se em tunas aq DTlnCillRCS pharmncins edl'ogarías: preço

700 migo. é barato purquo um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James C&ssds & (J.“, rua do .Vlunsinlm da Silveira

85 1.“ Porto, dão as i'm-mulas de todos estes remedios aos srs. la'

cullativos que as rcmúsltarcm

sn:! santidade [,(-ir, XIII, animar

(km e ahencnanrkrn.
Léo Tamil

OS HYSTERIOS DA FRÃNC

MAÇONARIA
mes dislribunla em fu.-c'uznlns ulc

32 paginas de lºxln enm quatro

na mais gravuras. Preço de «aula

fascículo 100 reis, pagos no acl.

da entrpgn.

Assignn'se em todas as livra-

rias dn reinu e em casa dn editor

Antonio Dmnmln. mudos Menti—

res da Liberdade lªurto,113.

Vorsãn nnrtngnom dº Padrºn

Frnnflscn Correm l'm'lncnrrviro.

mm uma do-(liunmria do andar a

sua magnslmle a rainha D. Arno-

lin: mm auctnrisnçãn «lo sr. cnr'

dna! D. Amorim, hispn do Porto.

obra que mereceu um breve de

 

MRM PORTUGUEZÃ
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o trnlamunlo '_ . .

:) lmrdn & sem (luvula dos melhores.

A nhra (annstará de dois vnlm

I

l
l

l

l

l
'.

  

gucza como palmos portos do Brazil, sendo as suas passa.

CARREIRA de magníficos vapores tanto para 9. Africa Portu— '

gens () mais resumidas do que em outra:: quucsqucr agencias, .

      

  

Vlnho nutrilivo de carne

Univo lngnlnwnm amami—ado

pvln gmw'rnn. e pºla junta de

saude pnhlim «lr.- Purtugal, :lonn—

momns legulísculns pelo rnnºnl

gr—rnl (ln Imperia dn Brazil. E'

muitu mil na cun-:nlesroncn (le

lmlne: aq fllll'l'llj'flº: nngznnnh unn-

sidcrmnlmrmm nx“ Ilu-ç-xs' n-W in.

div'nlnns rlehilitmlm. e anrulm n

;lpnelim ll». mn mmlu extraordi-

narimlím ('illl'º ll'nute lllllIO. re—

prvmnta um hum bife. Amºn-ea

à venda nas |n'lnr'ipnes pharma-

cms.

Mais «le rºm mw'lícne “testam

n mperinrnlmle «l'nsle vinho para

combateu" & falta de longe.

FARRlNHA lllíll'i'lllkl. ll'lÍll'

_BUGINOSA DA l'llAllMAllll

FRANCO

Raconheclnln (mmo prvcírwo all-

mnnto rzparwlor & exªellnnh: &»

Inc.-'» rucnnr—“tiluinm. esta farinha,

& unica lngnhnmne auctorim-Ia .

privilegiada um Portugal, nvnln é

do usn quasi guru! ha nmilns au—

nne, npnnm-«J mm ta mais recu-

nhnclvln provei!" em pessoas de'

heis. ida.—'as. nas que padecem de

peilo, em au-nmlescnnms de «nuns

qncr doenças em vrianças. anemi-

cos, «: em geral nus «lcbiliLud-m.

qualquer que seja a causa

 

Uuím Ieenlmentª amtnriwlo

pela Conn-.Um de Ranrle Publica

(ln Portugal. vnºnín'lo " nnprnvn.

(lo uns hnsnllnm. l'lafl—l frasªo

está arompanlwln do um im-

prnssn cum na ohwvncfms due

principnnc medicos fla Lisbon. ro.

mnhnciulas pnlrm ('nnsulni' «lo llra'

zil. Donnslto nas principales plmr'

mamas.
...—__.

lhetcs dc

ES lll SILVA
Warrespnndenle em Ovar Serafim Antunes da Silva, ([

BENS lelzll'IQIC—llllªnhlªs de que (; signalario é agente tambem cqnccdnm PASSA-

induz; e suas f- rn; &] lraballnnlorçs do campo (hmncns on mulheres) sollc1rus, ca-

lgstªq “milhªs que desejem II' para :: Amerzca do .qu.

.. ' cmprczus leem sempre paquetes prompms : salnr para as differonles

0 Brazil, taes como:

PAM', MAHANHÃ, CEAllA'. MANAUS, PERNBMIl-MCO, BAHIA RIO

DE :.xxEmn, sfxx'rus, m um GRANDE DO SUL—bem como Parª ª A“ Çª

Clhí'LN'l'AL.

  

    

  

<i> TÃNMRM WâllEl—lSª-L lª

___NA—-——-—

UA DAS FIGUEIBAS

OVAR

  

N'vsle eslnhelncimcnln fabrica-sc com lmln o esmero

nicln'l. & perlbiçân lmln u nbr-u «'.rmernenle a este run-m de

'n 'nsn'in, cume são: pipas. nnrins pipas, quintos, (lmzimos,

«atum e trnln :) qnnlielmle de num, gumnlimlnrso não

só & lnon. qnnlinlzule «lc mmlelrns, como ». mmlicnladn de

preços vm lmlns os &ens lrnlmilms.

'l'nrla a. ('.nrrl'spmnleln'izl para este fim expedida llem

ser dirigida à Ímna cmnn'lercinl do

mmm, CUNHA & Gª

il,»
OVAR
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eat—Jaw
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Ultimo romance

DE

EM LF. RICHE 0 llll

O titulo d'eâto magninco rnmancc inclina clararmnte aos lnilnre:

principalmente aos «lm-. já conhanem as uhrns de Emile Ilu-Imbour

pur vhs pnhhcada, qnãn intimas & palpitnnles mmmoções llnª rcsrrva

:: leitura d'vsto nnvn lruhnlhn (ln eminente e muito apl-criado escriptnr.

Prq—," da assignnturu: ():rdvrnotn ele & full-.as « nmn usmmpn SiO

are-is. A—síunu-se em Lisboa, Rua «lu Marechal Saldanha, 26. Tudus os

assignnates terão um brinde no fim da obra.
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Séde da Redacção, Administração, Typographia : Impressão, Rua

dos Ftrradores,1 la—OVA
R.

 

  

PORTUS 00 BBAZlL

tmlns us esclarecimentns precisou a ezle rospono,

além d'íss'o de aprnmptar us necessarios dncumenloi . a passar os

embarque aos sonhm'ns passageiros.

Para os portos acima mencionados tunar as sus passagens

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

RUA DA PRAÇA

OVAR __ __


